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Resumo 

A depressão é um dos transtornos mentais mais prevalentes na atualidade e apresenta elevada incidência 

entre professores da educação básica, estando relacionada às condições de trabalho e aos fatores 

psicossociais presentes no cotidiano escolar. O presente estudo teve como objetivo investigar os fatores 

associados ao desenvolvimento da depressão em docentes da educação básica e seus impactos na saúde e 

no desempenho profissional. Trata-se de uma pesquisa bibliográfica realizada a partir da análise de estudos 

científicos publicados nas bases SciELO, LILACS e PubMed nos últimos dez anos. Os resultados 

evidenciaram alta prevalência de sintomas depressivos, ansiedade, estresse e síndrome de burnout entre os 

professores, associados principalmente à sobrecarga de trabalho, jornadas extensas, violência escolar, baixa 

valorização profissional, condições inadequadas de trabalho e insatisfação com a carreira. Além dos 

prejuízos emocionais e cognitivos, a depressão compromete a qualidade de vida, a produtividade e as 

relações interpessoais no ambiente escolar. Conclui-se que o adoecimento mental docente possui caráter 

multifatorial, tornando necessária a implementação de políticas institucionais e públicas voltadas à 

promoção da saúde mental, valorização profissional e melhoria das condições de trabalho dos professores. 

 

Palavras-chave: Depressão; Educação básica; Professores; Saúde mental; Trabalho docente. 

 

Abstract 

Depression is one of the most prevalent mental disorders today and has a high incidence among basic 

education teachers, being associated with working conditions and psychosocial factors present in the school 

environment. This study aimed to investigate the factors associated with the development of depression 
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among basic education teachers and its impacts on health and professional performance. This is a 

bibliographic research study based on the analysis of scientific articles published in the SciELO, LILACS, 

and PubMed databases over the last ten years. The results revealed a high prevalence of depressive 

symptoms, anxiety, stress, and burnout syndrome among teachers, mainly associated with work overload, 

long working hours, school violence, low professional recognition, inadequate working conditions, and 

career dissatisfaction. In addition to emotional and cognitive impairments, depression negatively affects 

quality of life, productivity, and interpersonal relationships in the school environment. It is concluded that 

teachers’ mental illness has a multifactorial nature, highlighting the need for institutional and public policies 

focused on mental health promotion, professional appreciation, and improvement of teachers’ working 

conditions. 

 

Keywords: Basic education; Depression; Mental health; Teachers; Teaching work. 

 

1 INTRODUÇÃO 

A depressão é um transtorno caracterizado por alterações persistentes do humor, manifestando-se 

por sentimentos de tristeza profunda, perda de interesse em atividades cotidianas, fadiga, distúrbios do 

sono, entre outros sintomas. Entre os principais fatores associados ao seu desenvolvimento estão 

predisposição genética, estresse crônico, ansiedade, alterações endócrinas e o uso abusivo de álcool e outras 

drogas (Xu et al., 2025). 

No Brasil, estima-se que cerca de 10% da população sofra com depressão, sendo que a prevalência 

entre mulheres é quase duas vezes maior do que entre homens, em razão de influências hormonais, efeitos 

do período pós-parto e fatores psicossociais (Bains; Abdjadid, 2023). Em âmbito global, a Organização 

Mundial da Saúde (OMS) aponta que o transtorno depressivo maior afeta aproximadamente 350 milhões 

de pessoas (WHO, 2017). 

A depressão, quando não tratada, pode gerar diversas consequências à saúde e à qualidade de vida, 

incluindo dores psicossomáticas, insônia, enfraquecimento do sistema imunológico, alterações alimentares 

e maior risco para doenças cardiometabólicas e neoplasias (Penninx et al., 2013). Do ponto de vista 

psicossocial e cognitivo, sentimentos persistentes de tristeza, fadiga e anedonia podem levar ao isolamento 

social, desesperança e irritabilidade, favorecendo a progressão do transtorno. Além disso, alterações na 

concentração e na memória também são frequentes (Lam et al., 2014). 

A doença pode ainda comprometer a produtividade e o desempenho no trabalho, pois sintomas como 

anedonia, apatia, fadiga, falta de energia e dificuldades cognitivas contribuem para problemas nas relações 

interpessoais, atrasos no cumprimento de tarefas e aumento do absenteísmo devido à necessidade de 

intervenções relacionadas ao tratamento da saúde (Souza et al., 2023) 
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Nos últimos anos, tem-se observado um crescimento significativo dos casos de depressão entre 

profissionais da docência, resultado do alto nível de estresse vivenciado diariamente. Entre os fatores 

envolvidos destacam-se jornadas extensas, falta de tempo para planejamento, indisciplina dos alunos, 

ausência de reconhecimento institucional, escassez de apoio, além da exposição frequente a situações de 

violência (Vieira et al., 2023; Ribeiro et al., 2023). 

O estresse crônico vivenciado pelos professores apresenta relação inversa com a satisfação 

profissional. Nesse contexto, a sobreposição de múltiplos estressores que permanecem sem resolução 

contribui para a crescente insatisfação no ambiente de trabalho e, ao longo do tempo, pode favorecer o 

desenvolvimento de quadros depressivos (Scandolara et al., 2015.). 

Evidências recentes apontam que um percentual expressivo de professores da educação infantil e 

do ensino fundamental apresenta níveis preocupantes de ansiedade e depressão. Estima-se que cerca de 

50% desses profissionais enfrentem problemas emocionais significativos, sendo que fatores como 

sofrimento psíquico, desgaste emocional e insatisfação com as condições de trabalho estão fortemente 

associados ao surgimento de sintomas depressivos (Costa; Silva, 2019; Tostes et al., 2018; Vieira et al., 

2023). 

Diante desse cenário, o presente estudo tem como objetivo investigar os fatores que contribuem para 

o desenvolvimento da depressão em professores no ambiente profissional, analisar seus impactos na 

qualidade de vida e no desempenho laboral, além de apresentar sugestões para a atenuação dos sintomas 

depressivos nessa população. 

 

2 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

O presente estudo caracteriza-se como uma pesquisa bibliográfica, que teve como objetivo analisar 

evidências científicas sobre a saúde mental de professores, com ênfase na prevalência de ansiedade, 

depressão, estresse e síndrome de burnout, bem como nos fatores associados ao adoecimento psíquico no 

contexto do trabalho docente. 

O desenvolvimento da pesquisa seguiu as etapas propostas para estudos bibliográficos descritas por 

Lakatos; Marconi (2003), compreendendo: escolha do tema, definição do problema de pesquisa, 

levantamento bibliográfico, aprofundamento do referencial teórico, seleção dos estudos, leitura 

exploratória, fichamento, análise e interpretação dos dados. 

A temática foi definida a partir do crescente número de estudos que evidenciam o adoecimento 

mental entre professores, devido às condições de trabalho, sobrecarga laboral, insatisfação profissional e 

fatores psicossociais presentes no ambiente escolar. Dessa forma, buscou-se reunir evidências científicas 

que abordassem a prevalência de transtornos mentais e os principais fatores associados à saúde mental no 

exercício da docência. 
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Para a realização das buscas dos estudos científicos foram utilizadas as bases de dados Scientific 

Electronic Library Online (SciELO), Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde 

(LILACS) e PubMed. A seleção dos estudos foi realizada por meio da utilização de descritores relacionados 

à temática da pesquisa, tais como: saúde mental de professores, depressão em professores, trabalho docente, 

adoecimento mental e condições de trabalho docente. 

Os descritores foram utilizados nos idiomas português, inglês e espanhol, ampliando a possibilidade 

de identificação de estudos relevantes sobre o tema. Inicialmente, os trabalhos foram selecionados a partir 

da leitura dos títulos, seguida pela análise dos resumos. Posteriormente, os estudos que apresentavam 

relação direta com a temática da pesquisa foram selecionados para leitura completa, fichamento e síntese 

das informações. 

Os critérios de inclusão adotados foram: artigos científicos disponíveis na íntegra, publicados em 

periódicos científicos, que abordassem a saúde mental de professores, incluindo investigações sobre 

ansiedade, depressão, estresse, burnout e fatores relacionados ao trabalho docente, publicados nos últimos 

dez anos, nos idiomas português, inglês ou espanhol. 

Foram excluídos estudos que não apresentavam relação direta com a temática investigada, 

publicações fora do período estabelecido, trabalhos que não abordavam especificamente o contexto da 

docência, bem como produções que não estavam disponíveis na íntegra nas bases consultadas. 

Após a seleção dos estudos, foi realizada a análise qualitativa dos resultados, organizando-se os 

principais achados em categorias temáticas relacionadas à prevalência de transtornos mentais, fatores 

associados ao adoecimento psíquico e implicações para a saúde e qualidade de vida dos professores. 

. 

3 COMPREENDENDO O QUE É A DEPRESSÃO 

A depressão é um transtorno de humor caracterizado por sentimentos persistentes de tristeza e pela 

perda de interesse em atividades cotidianas. Pode manifestar-se em diferentes formas clínicas, como o 

transtorno disruptivo da regulação do humor, transtorno depressivo maior, transtorno depressivo 

persistente, transtorno disfórico pré-menstrual e transtorno depressivo devido a outra condição médica. 

Apesar das distinções diagnósticas, todos esses quadros compartilham sintomas como tristeza profunda, 

sensação de vazio ou humor irritável (Chand; Arif, 2023). Tais manifestações podem afetar 

significativamente os pensamentos, emoções e comportamentos dos indivíduos, prejudicando a qualidade 

de vida e o desempenho nas atividades diárias. 

No contexto da rotina dos profissionais do magistério, observa-se uma maior prevalência de 

transtorno depressivo maior ou de transtorno depressivo persistente (distimia). O transtorno depressivo 

maior caracteriza-se por tristeza contínua, perda de interesse, baixa autoestima, fadiga, alterações do sono, 
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redução do apetite e, em casos mais graves, pensamentos de morte ou suicídio. Esses sintomas tendem a 

ser intensos e podem perdurar por semanas ou meses (Christensen; Wong; Baune, 2020). 

O transtorno depressivo persistente apresenta sintomas semelhantes aos do transtorno depressivo 

maior, porém geralmente com menor intensidade. Contudo, sua duração é prolongada, permanecendo por 

períodos iguais ou superiores a dois anos (Parker; Malhi, 2018). 

Embora a fisiopatologia da depressão ainda não esteja totalmente esclarecida, a hipótese mais aceita 

relaciona o transtorno à diminuição dos níveis dos neurotransmissores serotonina, noradrenalina e 

dopamina no cérebro. Esses neurotransmissores apresentam papéis essenciais na regulação do humor, do 

bem-estar e da sensação de recompensa, de modo que sua deficiência pode contribuir significativamente 

para o surgimento de sintomas depressivos (Hasler, 2010). 

O neurotransmissor noradrenalina está associado ao estresse, ou seja, situações estressantes causam 

o aumento da noradrenalina, em alguns casos indivíduos acometidos por depressão, antes de desenvolver a 

doença, passam por um período de estresse excessivo, e nesse sentido ocorre o aumento da noradrenalina 

que promove o aumento de cortisol (Bremner, 2006) 

 A serotonina possui várias funções orgânicas, entre elas a regulação do sono proporcionando melhor 

qualidade, o controle do apetite proporcionando saciedade, e regulação do humor, nesse sentido, 

proporciona a sensação de calma, tranqüilidade e paciência para resolver os problemas com resiliência. A 

falta de serotonina pode causar aumentar a sensação de fome, reduzir a qualidade do sono e humor (Bakshi; 

Tadi, 2026; Jauhar; Cowen; Browning, 2023). 

A dopamina também possui várias funções, entre elas à sensação de prazer e recompensa 

proporcionando um papel importante na regulação do humor e no desenvolvimento da motivação, a 

coordenação e controle de movimentos, melhora da atenção, memória e aprendizado (Juarez et al., 2016).  

A deficiência da dopamina pode causar distúrbios do humor, falta de motivação, problemas de memória e 

concentração, alterações neuromotoras e vulnerabilidade para o desenvolvimento de vícios (Franco; Reyes-

Resina; Navarro, 2021). 

Se não for tratada adequadamente, a depressão pode provocar alterações morfológicas e funcionais 

no cérebro causando prejuízos cognitivos, mentais e sociais, além disso, está associada ao um risco 

aumentado para o desenvolvimento de obesidade, doenças cardiovasculares, diabetes, dor crônica, entre 

outras (Zhang et al., 2018; Ditmars et al., 2022). 

  

4 EPIDEMIOLOGIA DA DEPRESSÃO 

A depressão afeta mais de 300 milhões de pessoas em todo o mundo, com prevalência de 

aproximadamente 10%  em todo no Brasil (Teng e al., 2021). Um estudo conduzido por Brito et al. (2022) 

Aponta que entre os anos de 2013 a 2019 a prevalência de depressão no Brasil aumentou de 7,6% para 
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10,2%.  Alguns fatores que explicam o aumento da prevalência de depressão no Brasil são pouco acesso a 

serviços de saúde mental, muitas horas dedicadas ao trabalho diariamente, sensação de insegurança quanto 

ao futuro, violência, sentimentos de medo, ansiedade e angústia (Javed et al., 2021). Porém, percebe-se uma 

tendência de aumento da prevalência de depressão em todo o mundo, devido às mudanças sociais, 

tecnológicas e econômicas, aumento da expectativa de vida, estilo de vida sedentário. 

A prevalência de depressão entre homens e mulheres varia muito, estima-se que 25% das mulheres 

podem apresentar episódios de depressão ao longo da vida, enquanto 10% dos homens apresentam 

depressão (Sabic et al., 2021).  

Entre os fatores que contribuem para a maior prevalência de depressão em mulheres, destacam-se 

aspectos biológicos, como as alterações hormonais associadas ao ciclo menstrual, à gestação e à 

menopausa. Além disso, fatores psicológicos, como maior tendência à preocupação excessiva, padrões 

culturais e sociais, também exercem influência. Soma-se a isso o impacto de aspectos socioculturais, 

incluindo padrões de gênero, desigualdades sociais, discriminação e a maior exposição a situações de abuso 

e violência sexual (Di-Benedetto et al., 2024).    

 

5 FATORES RELACIONADOS AO AUMENTO DA PREVALÊNCIA DE DEPRESSÃO EM 

DOCENTES DA EDUCAÇÃO BÁSICA 

A prática da docência envolve uma série de fatores que podem ser extremamente estressantes no 

cotidiano profissional. Entre esses, destacam-se a sobrecarga de atividades, condições de trabalho 

inadequadas, escassez de recursos, salários baixos, falta de apoio e as exigências emocionais inerentes à 

profissão. Esses aspectos contribuem para o aumento dos níveis de estresse desses profissionais (Brun et 

al., 2020; Ferreira, 2023). 

O estresse provoca diversas alterações fisiológicas no corpo, incluindo a secreção de adrenalina, 

noradrenalina e cortisol. Esses hormônios ativam o sistema nervoso simpático, resultando em aumento da 

frequência cardíaca, da respiração e da pressão arterial. Além disso, promovem a mobilização de energia 

para os músculos, preparando o organismo para agir em situações de perigo. Dessa forma, o estresse 

desempenha um papel fundamental como uma resposta natural do corpo, essencial para a sobrevivência 

humana (Yaribeygi et al., 2017).  

Diante dos inúmeros fatores estressantes presentes no dia a dia dos profissionais da educação, é 

possível desenvolver um estresse crônico que resulta em exaustão física e mental, prejudicando a saúde e 

levando à insatisfação com a profissão (Quiu et al., 2021). 

O estresse crônico altera o equilíbrio dos neurotransmissores no encéfalo culminando no 

desenvolvimento da depressão, pois níveis elevados de cortisol ao longo do tempo, promove alterações no 

sistema imunológico aumentando produção de citocinas pró-inflamatórias, gerando um estado de 



ade 
 

 
Conexões Interdisciplinares 

CIÊNCIA MULTIDISCIPLINAR: INTEGRANDO SABERES PARA SOLUÇÕES INOVADORAS 
South American Sciences, Curitiba, v. 6, n. 2, p.1-19, 2026  

 

inflamação. Nesse contexto, essas mudanças podem interferir na comunicação entre os neurônios e afetar 

a secreção de neurotransmissores como a serotonina causando o surgimento da depressão (Lei et al., 2025).  

Entre as causas mais frequentes de estresse crônico entre professores da educação básica, destaca-

se a sobrecarga de trabalho, que se manifesta em inúmeras responsabilidades, longas jornadas de trabalho 

e pouco tempo destinado ao planejamento e à correção de avaliações. Muitas vezes, esses profissionais 

acabam levando trabalho para casa sem receber remuneração adicional (Tostes et al., 2018).   

De acordo com Viegas (2022), em um estudo que envolveu 204 professores de escolas públicas, 

investigou a intensidade do trabalho desses profissionais. Os resultados indicaram que, para lidar com a 

sobrecarga de trabalho, é bastante comum que os professores utilizem os finais de semana para planejar 

aulas e corrigir atividades avaliativas, sem receber compensação por esse esforço adicional.  Diante desse 

contexto, levar trabalho para casa sem a devida remuneração pode gerar sentimentos de exaustão e 

frustração, uma vez que o tempo dedicado ao trabalho diminui o período de descanso. Além disso, essa 

prática pode impactar negativamente a autoestima, a satisfação no trabalho e equilíbrio entre vida pessoal 

e profissional. 

Além da intensa carga de trabalho e das inúmeras responsabilidades, muitos professores lidam com 

condições adversas, como a escassez de recursos didáticos essenciais. Essa situação os leva a criar materiais 

alternativos durante o tempo reservado para o planejamento, resultando em uma sobrecarga que deixa pouco 

espaço para outras demandas e provoca um profundo sentimento de exaustão (Ferreira et al., 2023; Tostes 

et al., 2018). 

A violência escolar também representa um fator frequente e altamente estressante no cotidiano dos 

professores, abrangendo manifestações físicas, verbais e psicológicas. Essas formas de agressão estão 

associadas ao aumento da insegurança, ao surgimento de sintomas físicos e emocionais, à elevação dos 

níveis de estresse e à deterioração das relações interpessoais, comprometendo significativamente o 

desempenho profissional. Além disso, a exposição contínua à violência pode reduzir a motivação e o 

comprometimento dos docentes, aumentar o absenteísmo e a rotatividade e, em casos mais graves, 

contribuir para a intenção de abandono da profissão (Facci, 2019).  

Um estudo realizado por Pereira e Zuim (2019) teve como objetivo analisar as relações entre 

desautorização e violência escolar, utilizando métodos como levantamento documental, entrevistas 

semiestruturadas e questionários aplicados a 35 professores. Os resultados revelaram que os docentes 

associam a violência à perda de autoridade, o que impacta diretamente seu desempenho profissional.  

Apesar de enfrentarem um clima de insegurança, os professores lidam mais frequentemente com 

“microviolências” do que com graves violações. Suas narrativas sobre desautorização e violência, 

denunciam a precarização do trabalho docente e o descaso com a educação, e também expressam suas 

angústias e justificam a desistência em sua atuação profissional.  
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Outro fator relevante associado ao desenvolvimento de depressão entre profissionais do magistério 

na educação básica é a baixa remuneração, principalmente, quando comparada a outras profissões que 

também exigem formação em nível de graduação e pós-graduação. Apesar de investirem continuamente em 

capacitação, participarem de eventos científicos e, em muitos casos, possuírem títulos de mestrado e 

doutorado, esses profissionais frequentemente não recebem o devido reconhecimento ou valorização 

salarial por sua qualificação. Essa realidade contribui para sentimento de frustração, desmotivação e revolta, 

impactando negativamente a saúde mental docente (Ribeiro et al., 2023).  

Por fim, situações como dificuldade de aprendizagem, comportamento inadequado dos alunos, 

problemas com pais e repressão por parte do sistema educacional que tende a desvalorizar cada vez o 

profissional da docência e aumentar as exigências gera um impacto negativo na saúde mental do professor. 

Segundo Da Silva et al. (2023) em seu estudo envolvendo 249 professores de 11 municípios do Estado do 

Rio Grande do Sul, verificou que 72% professores se sentem pouco valorizados, 71% apontam estresse no 

ambiente de trabalho, 48% apresentam insatisfação, 47% apresentam esgotamento mental  

 Diante das evidências apresentadas, o cotidiano do professor da educação básica contempla 

inúmeras situações levam ao surgimento de preocupações excessivas, ansiedade, sentimentos de frustação, 

revolta, desvalorização e desmotivação, que por sua vez geram estresse, e pensamentos negativos 

culminando no surgimento de depressão. O Quadro 1 apresenta as evidências identificadas na literatura 

científica acerca dos fatores associados ao desenvolvimento de depressão em professores. A partir da análise 

desses estudos, o Quadro 2 sintetiza os principais fatores relacionados ao adoecimento psíquico docente, 

organizando-os em categorias que permitem melhor compreensão das condições psicossociais, 

organizacionais, contextuais e sociodemográficas que contribuem para a ocorrência de sintomas 

depressivos nessa população. 

 

Quadro 1 – Síntese dos estudos sobre saúde mental em professores. 

AUTOR/ANO PRINCIPAIS ACHADOS 

BRUN; MONTEIRO, 

2020 

O estudo investigou a alta incidência de depressão entre professores do 

ensino privado no Rio Grande do Sul, identificando fatores relacionados 

ao contexto de trabalho e às experiências de prazer e sofrimento que 

podem prever essa condição. Com uma amostra de 197 professores, 

foram utilizados instrumentos como a Escala de Indicadores de Prazer e 

Sofrimento no Trabalho, a Escala de Avaliação do Contexto de Trabalho 

e o Inventário Beck de Depressão para coletar dados, inicialmente online 

e depois por correio. A análise de regressão linear revelou que o 

esgotamento emocional e a realização socioprofissional são fatores 

preditores de depressão. Além disso, constatou-se que frustrações, 

insegurança e estresse afetam negativamente a identificação e o orgulho 

pelo trabalho docente. 

FERREIRA-COSTA; 

PEDRO-SILVA, 2018 

O Presente estudo avaliou 163 docentes de uma escola pública em São 

Paulo, verificou-se os níveis de ansiedade e depressão desses 

profissionais utilizando as escalas Beck. Os resultados mostraram que 

58% apresentavam sinais de adoecimento mental, com 27% com 

sintomas indicativos de transtornos de ansiedade e/ou depressão. A 
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pesquisa concluiu que os educadores estão enfrentando um desgaste 

mental significativo, exacerbado por um ambiente de trabalho marcado 

por dinâmicas de curto prazo, flexibilidade e competitividade, o que 

prejudica sua capacidade de formar vínculos profundos com os alunos. 

SCANDOLARA et al., 

2015. 

O estudo realizado com professores da rede pública do sudoeste do 

Paraná investigou a prevalência de estresse e depressão, utilizando 

questionários validados. Os resultados mostraram que 46,2% dos 

professores apresentavam estresse psicossomático e 21,7% indicavam 

características de depressão. Esses dados evidenciam a necessidade de 

maior atenção e suporte a essa categoria, visando melhorar sua qualidade 

de vida 

VIEIRA et al., 2023 O estudo teve como objetivo avaliar as inter-relações de fatores 

associados aos sintomas depressivos (SD) em professores, considerando 

a insatisfação com o trabalho como um possível mediador. Realizado 

com 700 professores da rede pública de um município brasileiro, o 

estudo utilizou o Inventário de Depressão de Beck (BDI) para medir os 

SD. A análise, feita através de modelagem de equações estruturais, 

revelou que a idade e a insatisfação com o trabalho estavam diretamente 

relacionadas a um aumento nos sintomas depressivos. Por outro lado, um 

estilo de vida mais saudável e menor adiposidade estavam associados a 

uma redução nos SD. Além disso, tanto o estilo de vida quanto a 

adiposidade apresentaram efeitos indiretos negativos sobre os sintomas, 

mediado pela insatisfação com o trabalho. Assim, o estudo conclui que a 

insatisfação no trabalho docente é um fator significativo que influencia 

os sintomas depressivos, mediando a relação com outros fatores 

relacionados à saúde e bem-estar dos professores. 

COSTA; SILVA, 2019 O estudo examina a relação entre a saúde mental dos professores, 

especificamente níveis de ansiedade e depressão, e fatores como 

satisfação no trabalho, idade, escolaridade e religiosidade. Realizada 

com 105 educadores de Ensino Infantil e Fundamental em uma cidade 

paulista, a pesquisa utilizou as Escalas Beck para avaliar ansiedade e 

depressão, além de um questionário sobre dados pessoais e satisfação 

profissional. Os resultados revelaram que cerca de 50% dos participantes 

apresentaram níveis de ansiedade e/ou depressão que impactam 

negativamente o exercício da profissão. O artigo conclui que é urgente a 

implementação de políticas educacionais que priorizem a saúde mental 

dos docentes. 

TOSTES et al., 2018 Um estudo com 1.021 professores do ensino público do Paraná avaliou o 

sofrimento mental na categoria. Utilizou questionários para avaliar 

distúrbios psíquicos menores, ansiedade e depressão, além de 

informações sobre os professores. Os dados foram analisados 

estatisticamente. Os resultados mostraram que 75% dos professores 

tinham distúrbios psíquicos, 44% apresentavam sintomas de depressão e 

70% exibiam sinais de ansiedade. Foi encontrada uma relação 

significativa entre esses sintomas e fatores como ser mulher, ter outras 

doenças, levar trabalho para casa e lecionar no ensino fundamental. O 

estudo concluiu que o sofrimento mental é comum entre os professores e 

está ligado às condições de trabalho. 

SILVA; BALSONI-

SILVA, LOUREIRO, 

2018 

O presente estudo teve como objetivo analisar a prevalência de burnout e 

depressão entre professores do ensino fundamental, além de investigar 

possíveis correlações com variáveis sociodemográficas e 

organizacionais. A pesquisa foi realizada em escolas públicas municipais 

e contou com a participação de 100 professoras que lecionam do 2º ao 5º 

ano. Para a coleta de dados, foram utilizados três instrumentos: um 

questionário geral, o Inventário da Síndrome de Burnout (ISB) e o 

Questionário sobre Saúde do Paciente (PHQ-9) para a identificação de 

casos de depressão. 

 

As participantes apresentaram uma idade média de 41,95 anos, sendo 

que 80% delas eram casadas e 61% trabalhavam até 30 horas semanais. 
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A prevalência de burnout foi de 29%, com ênfase nos seguintes aspectos: 

distanciamento emocional (40%), exaustão emocional (37%), 

desumanização (22%) e realização pessoal (11%). A depressão foi 

identificada em 23% das professoras, evidenciando correlações positivas 

e significativas entre os níveis de depressão e as dimensões da síndrome 

de burnout. 

FERREIRA-COSTA, 

PEDRO-SILVA, 2019 

O estudo investiga o impacto da profissão de magistério na saúde mental 

dos professores, focando nos níveis de ansiedade e depressão, e sua 

associação com a satisfação no trabalho e fatores demográficos como 

idade, escolaridade e religiosidade. A pesquisa envolveu 105 professores 

de Educação Infantil e Fundamental em uma cidade paulista, utilizando 

as Escalas Beck para medir ansiedade e depressão, além de um 

questionário sobre dados demográficos e satisfação profissional. Os 

resultados mostraram que aproximadamente 50% dos participantes 

apresentaram níveis de ansiedade e/ou depressão que prejudicavam suas 

atividades educativas. O estudo conclui enfatizando a necessidade de 

políticas educacionais que considerem a saúde mental dos docentes. 

Ribeiro et al., 2023 O estudo investigou a associação entre saúde mental e fatores do 

ambiente de trabalho em 499 professores brasileiros, utilizando 

questionário socioeconômico e a Hospital Anxiety and Depression Scale. 

Observou-se alta prevalência de sintomas, com 40,5% apresentando 

provável ansiedade e 23,4% provável depressão. O gênero feminino 

esteve significativamente associado a piores escores de ansiedade e 

depressão. Fatores como baixa renda, insatisfação salarial, ambiente de 

trabalho inadequado, espaço físico precário e vivência de violência 

escolar também impactaram negativamente a saúde mental. Trabalhar 40 

horas ou mais por semana foi relacionado a maior ansiedade. 

Alexandrina; Martins, 

2025. 

O estudo transversal investigou a prevalência de estresse, ansiedade e 

depressão em 17 professores de uma escola pública, utilizando o 

questionário DASS-21. Os resultados indicaram que 70,6% 

apresentaram sintomas de estresse, 64,7% de ansiedade e 47,1% de 

depressão. A média dos escores revelou estresse moderado, ansiedade 

severa e depressão dentro da normalidade. Observou-se forte correlação 

entre os três transtornos, evidenciando inter-relação significativa entre 

eles. Os achados apontam elevada ocorrência de sofrimento psíquico no 

grupo avaliado. Contudo, os resultados devem ser interpretados com 

cautela devido ao tamanho reduzido da amostra. 

Marinho; Albuquerque, 

2024. 

O estudo teve como objetivo descrever os fatores relacionados ao 

trabalho que professores com diagnóstico de depressão atribuem ao seu 

processo de adoecimento, bem como as estratégias de enfrentamento 

adotadas. Participaram 12 docentes do Ensino Fundamental da rede 

pública de Vilhena, com histórico de afastamento por depressão, além da 

análise de dados oficiais da Secretaria Municipal de Educação. 

Observou-se aumento de 75% nos afastamentos por depressão entre 

2020 e 2021. Os principais fatores associados ao adoecimento foram a 

falta de equipamentos e recursos pedagógicos (58,3%) e o excesso de 

carga de trabalho (41,7%). A psicoterapia foi a estratégia de 

enfrentamento mais utilizada, mencionada por 91,7% dos participantes. 

Para os autores o aumento dos casos pode estar relacionado ao 

agravamento da pandemia de Covid-19 e aos desafios do ensino remoto 

prolongado. 

Herbstrith; Ribeiro; 

Afonso, 2023 

O estudo investigou a incidência de Síndrome de Burnout, ansiedade e 

depressão em 27 professores de Educação Física da rede municipal de 

Bagé/RS, em período pós-pandemia. Trata-se de pesquisa descritiva e 

transversal, com aplicação do MBI e da HADS para avaliação dos 

transtornos. Os resultados indicaram que 40,7% apresentaram 

indicativos para desenvolvimento de Burnout e 7,4% já estavam 

acometidos. Em relação à ansiedade e depressão, a maioria apresentou 

escores improváveis para os transtornos. Embora os índices de ansiedade 
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e depressão sejam baixos, há sinais importantes de risco para Burnout, 

exigindo atenção à saúde mental docente. 

Barreto; Hissa, 2020 O estudo analisou a relação entre o trabalho docente e o 

desenvolvimento de depressão em 26 professores do ensino médio da 

rede estadual de Fortaleza (CE). A pesquisa, de abordagem qualitativa, 

utilizou o Inventário Beck de Depressão (BDI) e um questionário 

sociodemográfico para coleta de dados. Os resultados evidenciaram 

sinais de adoecimento psicoemocional entre os participantes. Constatou-

se que o exercício da docência apresenta características de insalubridade 

emocional. Verifica-se que a prática docente pode atuar como fator 

preditor para o desenvolvimento de transtornos mentais, como a 

depressão. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A análise dos estudos apresentados revela um panorama consistente de adoecimento mental entre 

professores de diferentes regiões e níveis de ensino no Brasil. Em todos os trabalhos, observa-se a presença 

significativa de sintomas depressivos, ansiedade, estresse psicossomático e burnout, indicando que a saúde 

mental docente é fortemente afetada pelas condições de trabalho. Pesquisas como as de Brun e Monteiro 

(2020) e Scandolara et al. (2015) destacam que a exaustão emocional, o estresse e frustrações diárias no 

ambiente escolar estão entre os principais preditores do sofrimento psíquico, evidenciando a sobrecarga 

emocional enfrentada pelos docentes. 

Além disso, estudos com amostras mais amplas, como o de Tostes et al. (2018), mostram uma 

prevalência extremamente elevada de distúrbios psíquicos, ansiedade e depressão, reforçando que o 

adoecimento mental não é um fenômeno isolado, mas um problema estrutural ligado às condições laborais. 

Fatores como excesso de demandas, necessidade de levar trabalho para casa, indisciplina dos alunos, 

pressão por resultados e acúmulo de funções aparecem como elementos recorrentes que intensificam a 

vulnerabilidade psicológica dos professores. O impacto desses estressores é reforçado por pesquisas que 

identificam forte correlação entre burnout e depressão, como as de Silva, Balsoni-Silva e Loureiro (2018). 

Outro aspecto importante emergente dos estudos diz respeito às variáveis sociodemográficas e 

comportamentais. Idade, gênero, estilo de vida, religiosidade e satisfação no trabalho aparecem como 

fatores que modulam a intensidade dos sintomas depressivos. Investigações como a de Vieira et al. (2023) 

indicam que a insatisfação profissional atua como mediadora essencial nas relações entre saúde física, bem-

estar e depressão, demonstrando que o ambiente de trabalho exerce papel central no desencadeamento e 

manutenção do sofrimento psíquico. Por outro lado, hábitos de vida saudáveis e menor adiposidade foram 

associados a menor intensidade de sintomas depressivos, sugerindo que fatores de proteção também 

desempenham papel relevante. 

Por fim, estudos como os de Costa e Silva (2019), Ferreira et al. (2019; 2023) reforçam que 

aproximadamente metade dos professores avaliados apresenta sintomas que comprometem o exercício 

pleno da profissão. Esses achados alertam para a urgência de políticas públicas e interventivas voltadas ao 
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cuidado da saúde mental docente, incluindo ações de prevenção, melhoria das condições de trabalho, 

suporte psicológico e programas institucionais de valorização profissional. Em conjunto, o conjunto de 

evidências aponta para a necessidade de repensar a organização do trabalho escolar como forma de mitigar 

o adoecimento e promover o bem-estar dos professores. 

 

Quadro 2 - Principais fatores relacionados ao desenvolvimento da depressão em professores da Educação Básica 

Categoria Fatores Identificados Descrição Sintética 

Fatores Psicossociais 
Esgotamento emocional e 

Burnout 

Exaustão física e mental, 

distanciamento afetivo, 

despersonalização e baixa 

realização profissional. 

 
Estresse e ansiedade como 

preditores 

Sintomas persistentes de tensão 

e preocupação que aumentam a 

vulnerabilidade ao 

desenvolvimento da depressão. 

Fatores Organizacionais Excesso de carga de trabalho 

Jornadas extensas, acúmulo de 

funções e necessidade de levar 

atividades para casa. 

 
Condições inadequadas de 

trabalho 

Infraestrutura precária, falta de 

recursos pedagógicos e ambiente 

físico desfavorável. 

 Insatisfação profissional 

Descontentamento com a 

carreira, baixa realização e 

frustração com o exercício da 

docência. 

 Baixa valorização e remuneração 

Salários insuficientes e ausência 

de reconhecimento profissional e 

institucional. 

Fatores Contextuais Violência escolar 

Conflitos, agressões físicas ou 

verbais e insegurança no 

ambiente escolar. 

 
Impactos da pandemia e ensino 

remoto 

Sobrecarga tecnológica, 

isolamento social e 

intensificação do trabalho 

durante e após a pandemia. 

Fatores Sociodemográficos Gênero feminino e idade 

Maior vulnerabilidade observada 

em mulheres e em determinadas 

faixas etárias. 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

A análise da categoria “Fatores Psicossociais” evidencia que o esgotamento emocional e a síndrome 

de burnout aparecem de forma recorrente como elementos centrais no adoecimento mental docente. Os 

estudos revisados demonstram que a exaustão física e psicológica, associada ao distanciamento afetivo e à 

baixa realização profissional, compromete significativamente o bem-estar dos professores. Silva, Balsoni-

Silva e Loureiro (2018) identificaram elevada prevalência de burnout entre docentes do ensino fundamental, 

observando correlação significativa entre os níveis de burnout e os sintomas depressivos. De modo 

semelhante, Brun e Monteiro (2020) apontaram que o esgotamento emocional constitui um importante fator 

preditor da depressão entre professores, reforçando que o sofrimento psíquico está diretamente relacionado 

às experiências negativas vivenciadas no trabalho. Além disso, os estudos evidenciam que estresse e 
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ansiedade persistentes favorecem o agravamento de quadros depressivos, tornando os docentes mais 

vulneráveis ao adoecimento mental. Tostes et al. (2018) e Alexandrina e Martins (2025) destacam altas 

prevalências de ansiedade e estresse, demonstrando a forte inter-relação entre esses transtornos e a 

depressão. 

No que se refere aos “Fatores Organizacionais”, os estudos convergem ao demonstrar que as 

condições de trabalho exercem papel decisivo sobre a saúde mental dos professores. O excesso de carga 

horária, o acúmulo de funções e a necessidade constante de levar atividades para casa aparecem como 

importantes desencadeadores de sofrimento psicológico. Tostes et al. (2018) verificaram associação 

significativa entre sofrimento mental e o hábito de realizar trabalho extraclasse, enquanto Marinho e 

Albuquerque (2024) identificaram a sobrecarga laboral como um dos principais fatores relacionados ao 

adoecimento depressivo. Paralelamente, as condições inadequadas de trabalho, caracterizadas por 

infraestrutura precária, falta de recursos pedagógicos e ambientes físicos desfavoráveis, intensificam o 

desgaste emocional e dificultam o exercício profissional. Ribeiro et al. (2023) demonstraram que ambientes 

escolares inadequados e a insatisfação salarial estão associados a maiores índices de ansiedade e depressão. 

Nesse contexto, a insatisfação profissional também se destaca como variável relevante, sendo apontada por 

Vieira et al. (2023) como mediadora importante entre fatores relacionados ao estilo de vida e os sintomas 

depressivos. A baixa valorização social e financeira da profissão reforça sentimentos de desmotivação, 

frustração e baixa realização profissional. 

Em relação aos “Fatores Contextuais”, a violência escolar emerge como agravante importante do 

sofrimento psíquico docente. A presença de conflitos, agressões verbais e insegurança no ambiente escolar 

contribui para o aumento da tensão emocional e da ansiedade entre os professores. Ribeiro et al. (2023) 

observaram que a vivência de violência escolar esteve associada a piores indicadores de saúde mental.  

Marinho e Albuquerque (2024) apontam aumento expressivo nos afastamentos por depressão 

durante o período pandêmico, relacionando esse crescimento às exigências do ensino remoto, à sobrecarga 

tecnológica e ao prolongamento do isolamento social. Esses achados evidenciam que fatores externos ao 

ambiente tradicional de trabalho também impactam diretamente a saúde mental dos professores, ampliando 

os níveis de estresse e exaustão emocional. 

Quanto aos “Fatores Sociodemográficos”, os estudos indicam que o gênero feminino apresenta 

maior vulnerabilidade ao adoecimento mental, especialmente em relação à ansiedade e à depressão. Ribeiro 

et al. (2023) encontraram associação significativa entre ser mulher e apresentar piores escores de sofrimento 

psíquico. Esse dado pode estar relacionado à dupla jornada frequentemente vivenciada pelas mulheres, 

envolvendo responsabilidades profissionais e domésticas, além de fatores sociais e emocionais específicos. 

A idade também aparece como variável relevante, uma vez que Vieira et al. (2023) identificaram associação 

entre determinadas faixas etárias e aumento dos sintomas depressivos. Tais evidências sugerem que 
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características sociodemográficas influenciam a forma como os professores experienciam as demandas 

laborais e lidam com os fatores estressores presentes na profissão. 

De modo geral, os resultados apresentados demonstram que o adoecimento mental docente possui 

caráter multifatorial, envolvendo aspectos psicossociais, organizacionais, contextuais e sociodemográficos. 

A interação entre esses fatores contribui para a elevada prevalência de ansiedade, estresse, burnout e 

depressão observada entre os professores brasileiros. Assim, torna-se fundamental o desenvolvimento de 

políticas institucionais e públicas voltadas à promoção da saúde mental docente, incluindo melhorias nas 

condições de trabalho, valorização profissional, suporte psicológico e ações preventivas que favoreçam a 

qualidade de vida e o bem-estar desses profissionais. 

Compreender a saúde mental dos professores como uma questão coletiva e social representa um 

passo fundamental para o fortalecimento da educação. Cuidar do professor significa reconhecer que a 

qualidade do ensino está diretamente vinculada às condições humanas, emocionais e sociais daqueles que 

exercem a docência. Assim, investir na valorização e no bem-estar dos profissionais da educação não 

constitui apenas uma necessidade individual, mas um compromisso ético, social e político com toda a 

sociedade. 

 

6 CONCLUSÃO 

A análise da literatura evidencia que a depressão entre professores da educação básica constitui um 

problema relevante de saúde pública, diretamente relacionado às condições de trabalho e às exigências 

emocionais da profissão. A sobrecarga de tarefas, a escassez de recursos, a violência escolar, a 

desvalorização profissional e os baixos salários configuram um cenário de estresse crônico que favorece o 

desequilíbrio neurobiológico e o surgimento de sintomas depressivos. Os estudos revisados demonstram 

prevalências expressivas de ansiedade, burnout e depressão, reforçando que o adoecimento mental docente 

não é um fenômeno isolado, mas resultado de fatores estruturais e organizacionais persistentes. 

Além dos impactos emocionais, a depressão provoca importantes alterações morfofuncionais 

cerebrais, comprometendo estruturas relacionadas à memória, regulação emocional e cognição, como 

hipocampo, amígdala e córtex pré-frontal. Também se associa ao desenvolvimento de obesidade, doenças 

cardiometabólicas e maior risco de mortalidade, evidenciando que seus efeitos extrapolam o campo 

psicológico e atingem a saúde física de forma ampla. No contexto profissional, os prejuízos incluem 

redução da produtividade, absenteísmo, conflitos interpessoais e possível abandono da carreira, impactando 

diretamente a qualidade do ensino ofertado aos estudantes. 

Os fatores sociodemográficos e comportamentais, como gênero, idade, estilo de vida e nível de 

satisfação no trabalho, modulam a intensidade dos sintomas depressivos, sendo a insatisfação profissional 

um dos principais mediadores desse processo. Por outro lado, hábitos saudáveis, suporte social e 
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reconhecimento institucional configuram fatores de proteção em docentes da educação básica. Esses 

achados reforçam a necessidade de compreender a saúde mental docente de forma multifatorial, 

considerando tanto os determinantes individuais quanto os contextuais. 

Diante desse cenário, torna-se imprescindível a implementação de políticas públicas e institucionais 

voltadas à promoção da saúde mental dos professores. Medidas como melhoria das condições de trabalho, 

redução da sobrecarga, valorização salarial, oferta de apoio psicológico e programas de promoção de 

hábitos saudáveis são estratégias fundamentais para prevenir o adoecimento e promover o bem-estar. 

Investir na saúde mental docente significa, também, investir na qualidade da educação, na formação de 

cidadãos e no fortalecimento do sistema educacional como um todo. 
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